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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar se dentre as aves Tyrannidae de hábitats 

florestais existe relação entre a amplitude de uso de microhábitats e sua sensibilidade à 

fragmentação. O trabalho foi conduzido entre setembro de 2013 e fevereiro de 2014, em três 

fragmentos florestais de Ivinhema (MS) com diferentes áreas e estados de conservação. A 

amplitude do uso de microhábitats foi analisada percorrendo-se transecções e indicando-se o 

microhábitat onde cada espécie foi registrada (estratos inferior denso, estrato inferior ralo, 

estrato médio com alta concentração de cipós, estrato médio ralo, copa e borda da floresta). A 

sensibilidade à fragmentação das espécies foi analisada por meio do método de pontos de 

escuta, obtendo-se seu Índice Pontual de Abundância (IPA), classificando-as como 

“sensível”, “moderadamente sensível” ou “não sensível”. Foram registradas 14 espécies de 

aves Tyrannidaeno total e não houve diferença significativa na riqueza entre os fragmentos e 

nem na abundância total da avifauna. A similaridade da avifauna entre os fragmentos foi 

razoavelmente baixa. A maioria das espécies foi classificada como com “alta amplitude de 

uso de microhábitats” e“não sensível à fragmentação”. Houve diferença significativa no 

número de espécies com alta e baixa amplitude de uso de microhábitats dentre aquelas não 

sensíveis à fragmentação, ocorrendo maior ocorrência de espécies não sensíveis à 

fragmentação com alta amplitude do uso de microhábitats. Os resultados indicaram que a 

maior amplitude de uso de microhábitats dentro da floresta pode ser um fator importante na 

determinação da capacidade da espécie em se manter nesta paisagem fragmentada. 
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INTRODUÇÃO 

 A família Tyrannidae é a que engloba o maior número de espécies de aves no Brasil 

(COMITÊ BRASILEIRO DE REGISTROS ORNITOLÓGICOS - CBRO, 2011). Tão grande 

quanto o número de espécies é a variedade de hábitats ocupados por elas, desde áreas abertas 

terrestres ou lacustres até florestas densas (RIDGELY e TUDOR, 1994; HOYO et al., 2004; 

SIGRIST, 2006; GIMENES et al., 2007). Da mesma forma há considerável variedade nas 

estratégias de forrageamento e tipos de alimentos consumidos, pois embora a maioria das 

espécies seja principalmente insetívora, ocorre alta diversificação quanto ao grupo de insetos 

(e outros artrópodes) consumidos e os microhábitats onde são capturados (FITZPATRICK, 

1980, 1981). 

Mesmo quando são consideradas apenas as espécies de Tyrannidae que têm as 

florestas como seu principal ou único hábitat, existe ampla diversificação entre elas quanto à 

utilização dos microhábitats florestais. Diferente da maioria dos outros grupos de 

Passeriformes Suboscine florestais que são bastante sedentários (BIERREGAARD e 

LOVEJOY, 1989), os Tyrannidae em geral têm melhor capacidade de voo, podendo deslocar-

se mais entre fragmentos e dentro deles. Assim, muitas espécies conseguem utilizar vários 

microhábitats na floresta, o que teoricamente poderia lhes conferir alguma vantagem 

competitiva. Porém, há também várias espécies que são adaptadas a microhábitats florestais 

específicos (RIDGELY e TUDOR, 1994; ANJOS et al., 2004; HOYO et al., 2004; GALINA 

E GIMENES, 2006; SIGRIST, 2006).  

Alguns estudos vêm demonstrando que a fragmentação florestal não afeta as espécies ao 

acaso. Alguns grupos tendem a ser mais sensíveis que outros, pois diferentes espécies 

apresentam requerimentos distintos e, portanto, podem responder de forma diferenciada a esta 

alteração na paisagem. O alto grau de especialização quanto ao uso dos microhábitats pode ser 

um fator que eleva a sensibilidade da espécie ao processo de fragmentação, pois fragmentos 

florestais muitas vezes não mantêm a totalidade ou integridade dos microhábitats da floresta 

contínua original (GIMENES e ANJOS, 2000, 2003, 2004a, b; ANJOS 2001a, 2001b, 2004, 



 

2006; ANJOSet al.,2004; STOUFFERet al.,2006; SEKERCIOGLU e SODHI, 2007; 

LAURENCE, 2008; LEES e PERES, 2008; PARDINIet al.,2009). Dessa forma, talvez possa 

haver considerável variação dentro dos Tyrannidae quanto à sensibilidade à fragmentação, 

associada à alta variação entre as espécies na amplitude de utilização dos microhábitats 

florestais. 

Desde a década de 1970, a vegetação original de Mato Grosso do Sul têm sofrido 

intensa degradação, principalmente devido à expansão da pecuária e da agricultura. Na região 

do município de Ivinhema, as florestas originais foram substituídas inicialmente por culturas 

de subsistência e outra parcela por grandes fazendas. Na atualidade, a região foi tomada por 

pastagens e mais recentemente vem ocorrendo expansão de plantações de cana-de-açúcar, 

com a economia essencialmente voltada para o agronegócio. Restam poucos fragmentos 

florestais preservados, restritos geralmente às proximidades dos leitos de rios de maior porte 

(como o Ivinhema) e vários riachos menores (MATO GROSSO DO SUL, 2006).  

Assim, esta paisagem altamente fragmentada na região de Ivinhema constitui um 

cenário adequado para se avaliar as consequências do processo de fragmentação florestal 

sobre a biota e mais especificamente a variação entre as espécies quanto à sensibilidade a este 

processo. A família Tyrannidae, por sua vez, em função da já mencionada ampla variedade 

entre as espécies quanto à amplitude de uso de microhábitats florestais, configura-se em um 

grupo adequado para se analisar se existe de fato uma relação direta entre uma alta 

especialização no uso de microhábitats e uma alta sensibilidade ao processo de fragmentação. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar se dentre as espécies de aves da 

família Tyrannidae de hábitats florestais existe relação entre a amplitude de uso de 

microhábitats dentro dos fragmentos florestais e sua sensibilidade ao processo de 

fragmentação. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Área de Estudo 

O município de Ivinhema abrange uma área de 2.009,887 km², localizando-se na 

mesorregião do Sudoeste de Mato Grosso do Sul e microrregião do Iguatemi (22º18'17" S e 



 

53º48'55" W) (Fig. 1). Situa-se a uma altitude de 362 metros, sendo o clima da região, de 

acordo com a classificação de Köppen, considerado como Aw (tropical úmido com inverno 

seco e verão chuvoso e temperatura média do mês mais frio superior a 18ºC). A temperatura 

média anual varia de 20 a 22ºC, apresentando médias mais altas de janeiro a março e mais 

baixas de maio a agosto e a precipitação média anual varia de 1.400 a1.700 mm, sendo os 

meses mais quentes os mais chuvosos e os mais frios os mais secos. O tipo de solo 

predominante na região é o latossolo, especialmente o roxo e o vermelho-escuro (MATO 

GROSSO DO SUL, 2006). 

 

Figura 1. Localização do município de Ivinhema (MS). 

A vegetação original na região é classificada como Floresta Estacional Semidecidual, 

correspondendo a uma zona de transição entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado, mas as 

práticas pecuárias e agrícolas acabaram com grande parte da vegetação original. A região 

situa-se ainda numa zona de transição entre as zonas zoogeográficas da Floresta Atlântica e 

Centro Sul Americana (STOTZet al., 1996). A paisagem predominante atual é de amplas 

áreas de pastagem ou agrícolas com manchas isoladas de fragmentos florestais, em geral de 

pequeno porte (CAMPOS e SOUZA, 1997).  

O estudo da avifauna foi conduzido em três fragmentos florestais: o fragmento 

conhecido localmente como “fragmento da Someco”, com área de 187 ha, distante cerca de 9 

km do fragmento chamado de “fragmento do Capuci”, que tem 50 ha e está a 4,5 km do 



 
fragmento conhecido localmente por “fragmento do Nathan”, com 5 ha (Fig. 2). Por meio da 

aplicação do método do diagrama de perfil (DAVIS e RICHARDS, 1993), que se baseia na 

visualização da estrutura fisionômica da vegetação para classificar os fragmentos quanto ao 

seu estado de conservação, o fragmento da Somecofoi classificado como “Floresta 

intermediária (passível de restauração)”, o fragmento do Capuci como “Floresta conservada 

(sem ações de restauração)” e o fragmento do Nathan como “Floresta não conservada (com 

necessidade de restauração)”, conforme as categorias propostas pela IMAFLORA (2011). 

 

Figura 2. Localização dos fragmentos florestais estudados (S: Someco; C: Capuci; N: Nathan) 

no município de Ivinhema. 

Amostragem das Aves e Análises 

Neste estudo foram consideradas todas as espécies de aves da família Tyrannidae que tenham 

como principal hábitat as bordas ou interior das florestas (conforme RIDGELY E TUDOR, 1994; 

HOYO et al., 2004; SIGRIST, 2006). A classificação taxonômica das aves seguiu o COMITÊ 

BRASILEIRO DE REGISTROS ORNITOLÓGICOS - CBRO (2014). 

A amplitude do uso de microhábitats foi analisada por meio de levantamentos qualitativos, onde 

foram percorridas transecções passando pelo interior e bordas dos fragmentos florestais. As 

amostragens tiveram início uma hora após o amanhecer e todas as espécies de Tyrannidae florestais 

visualizadas e/ou ouvidas foram consideradas, indicando o microhábitat onde foi registrada (estrato 

inferior denso, estrato inferior ralo, estrato médio com alta concentração de cipós, estrato médio ralo, 

copa e borda da floresta). Cada espécie foi registrada somente uma vez em cada microhábitat em um 

mesmo dia de amostragem. Foi calculado o grau de relação de cada espécie aos microhábitats (número 
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de amostragens em que a espécie esteve presente em determinado microhábitat, dividido pelo total de 

amostragens em que ela esteve nos fragmentos, multiplicado por 100). As espécies registradas em no 

máximo duas categorias de microhábitats ou aquelas registradas em mais de duas categorias, mas que 

apresentem grau de relação superior a 70% a um deles foram classificadas como tendo “baixa 

amplitude de uso de microhábitats”. As demais foram classificadas como tendo “alta amplitude de uso 

de microhábitats”. 

Para analisar a sensibilidade à fragmentação de cada espécie foram conduzidos levantamentos 

quantitativos da avifauna por meio do método de pontos de escuta desenvolvido por BLONDEL et al. 

(1970).Em cada fragmento foi estabelecido um número fixo de pontos ao longo de uma trilha, a uma 

distância também fixa um do outro. O tempo de permanência em cada ponto foi de 15 minutos. As 

amostragens tiveram início ao alvorecer, com o início das atividades das aves diurnas. Foram 

considerados registros visuais e/ou auditivos de aves que estavam pousadas dentro de um raio 

estimado de 100 m do observador, sendo que cada indivíduo foi considerado um contato. A 

abundância relativa de cada espécie em cada fragmento foi expressa pelo Índice Pontual de 

Abundância (IPA), obtido dividindo-se o número de contatos de cada espécie pelo total de pontos 

amostrados no fragmento. Tal procedimento facilita comparações entre estudos com diferente esforço 

amostral (ANJOSet al., 2008). Foi usada a análise de variância não paramétrica (Kruskal-Wallis), de 

acordo com as características dos dados obtidos, para avaliar se houve diferença significativa entre a 

abundância de cada espécie nos três fragmentos. Sempre que houve diferença significativa, o teste de 

comparações múltiplas para dados não paramétricos - teste de Dunn foi usado para identificar quais 

fragmentos diferiram.  

Cada espécie registrada foi classificada como “sensível”, “moderadamente sensível” ou “não 

sensível”, com base na sua ocorrência e abundância nos fragmentos. Foram consideradas “sensíveis” 

as espécies que ocorreram apenas no maior fragmento (fragmento da Someco) ou que tiveram 

abundância significativamente maior ali do que nos outros fragmentos. As espécies que ocorreram no 

menor fragmento (fragmento do Nathan) com abundância estatisticamente maior ou semelhante do 

que no maior fragmento (ou neste não ocorrerem) foram consideradas “não sensíveis”. Nas demais 

situações, as espécies foram consideradas “moderadamente sensíveis”. 

A similaridade quanto à composição de espécies de aves entre os fragmentos foi estimada com o 

Índice de Similaridade Qualitativo de Sørensen: 2j/(a + b), onde “j” é o número de espécies comuns a 

ambos os locais, “a” é o número de espécies no local “A” e “b” é o número de espécies no local “B”. 



 
Os levantamentos qualitativos e quantitativos foram conduzidos mensalmente em cada 

fragmento florestal entre setembro de 2013 e fevereiro de 2014, a fase do ano que abrange o período 

reprodutivo da maioria das espécies (fator que torna as aves mais facilmente detectáveis). 

Por fim, visando identificar se as espécies de Tyrannidae com baixa amplitude de uso 

de microhábitas são de fato mais sensíveis à fragmentação foi aplicado o teste de Kruskal-

Walis para saber se houve diferença significativa entre o número de espécies classificadas 

como “sensíveis/baixa amplitude de uso de microhábitats” e aquelas classificadas como 

“sensíveis/alta amplitude de uso de microhábitats”. O mesmo procedimento foi aplicado com 

as espécies “moderadamente sensíveis” e as “não sensíveis. Em todas as análises foi adotado 

o nível de significância de =0,05.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Riqueza, composição e abundância 

Foram registradas 14 espécies de aves da família Tyrannidae que tenham como principal 

hábitat as bordas ou interior das florestas na área de estudo (Tabela 2). O maior número de espécies foi 

registrado no fragmento Someco, mas não houve diferença significativa na riqueza de espécies de aves 

entre os três fragmentos (H = 0,69; P = 0,7) (Fig. 3).  

 

Figura 3. Riqueza de espécies de aves registradas nos fragmentos florestais estudados. 

 

A similaridade da avifauna entre os fragmentos foi razoavelmente baixa, sendo que o 

fragmento Someco foi o que mais diferiu dos demais (Tabela 1).  
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Tabela 1.Índice de similaridade da avifauna entre os fragmentos florestais estudados. 

 

 

 

 

 

 

Com relação à abundância total da avifauna nos fragmentos, o maior valor foi 

encontrado no fragmento Capuci, mas não houve diferença significativa entre os três 

fragmentos (H= 2,94; P = 0,22) (Fig.4).  

 

 

Figura 4. Abundância total da avifauna nos fragmentos florestais estudados. 
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A maioria das espécies foi encontrada em mais de duas categorias de microhábitats, 

sendo assim classificadas como com “alta amplitude de uso de microhábitats”. A borda e a 

copa foram os microhábitats mais utilizados pelas aves na área de estudo e os únicos 

microhábitats utilizados pelas espécies classificadas como com “baixa amplitude de uso de 

microhábitats” (Tabela 2). 

Tabela 2. Grau de relação das espécies de aves aos microhábitats (em porcentagem) e sua 

classificação quanto à amplitude de uso destes microhábitats nos fragmentos florestais 

estudados. 

 Estrato 

inferior 

denso 

Estrato 
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ralo 

Estrato médio com 
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cipós 

Estrato 

médio 

ralo 

copa borda Amplitude de 

uso de 

microhábitats 

        

Elaeniaflavogaster 0 0 26 10 37 26 alta 

Serpophagasubcristata 0 0 0 0 58 42 baixa 

Myiarchusferox 0 0 6 23 41 29 alta 

Myiarchustyrannulus 0 0 8 16 44 32 alta 

Pitangussulphuratus 0 0 7 14 31 48 alta 

Megarynchuspitangua 0 0 0 0 46 54 baixa 

Euscarthmusmeloryphus 25 0 50 0 0 25 alta 

Myiopagisviridicata 0 0 50 25 0 25 alta 

Phaeomyiasmurina 0 0 43 28 28 0 alta 

Myiodynastesmaculatus 0 0 20 0 67 13 alta 

Tyrannusmelancholicus 0 0 0 0 40 60 baixa 

Empidonomusvarius 0 0 0 0 33 67 baixa 

Camptostomaobsoletum 0 0 18 18 36 27 alta 



 
Myiophobusfasciatus 0 0 0 0 28 71 baixa 

        

Sensibilidade à fragmentação 

Os resultados apontaram que a maioria das espécies de Tyrannidae registradas 

classificou-se como “não sensível à fragmentação” (Tabela 3). 

Tabela 3. Abundância relativa das espécies de aves nos fragmentos florestais estudados e sua 

classificação quanto à sensibilidade à fragmentação: sensível (se); moderadamente sensível 

(ms); não sensível (ns). 

Espécie Someco Capuci Nathan H P SF 

Elaeniaflavogaster   0,08 - - ns 

Serpophagasubcristata  0,04 0,04 0,32 0,85 ns 

Myiarchusferox   0,04 - - ns 

Myiarchustyrannulus  0,29 0,08 0,02 0,87 ns 

Pitangussulphuratus 0,63* 2,46* 1,71 7,40 0,02 ns 

Myiodynastesmaculatus 0,35 0,21 0,25 0,04 0,98 ns 

Megarynchuspitangua 1,08 0,50 0,75 2,66 0,27 ns 

Euscarthmusmeloryphus 0,21   - - se 

Myiopagisviridicata 0,12   - - se 

Phaeomyiasmurina 0,12   - - se 

Tyrannusmelancholicus 0,12   - - se 

Empidonomusvarius 0,17   - - se 

Camptostomaobsoletum  0,04  - - ms 

Myiophobusfasciatus  0,04  - - ms 
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* indica diferença significativa entre os dois fragmentos. 

Relação entre a amplitude do uso de microhábitats e a sensibilidade á fragmentação 

Dentre as espécies sensíveis à fragmentação, não houve diferença significativa no 

número de espécies caracterizadas com alta e baixa amplitude de uso dos microhábitats (U = 

10,5; P = 0,11). O mesmo ocorreu com as espécies moderadamente sensíveis (U = 18; P = 

0,5). Entretanto, no caso das espécies não sensíveis houve diferença significativa no número 

de espécies com alta e baixa amplitude, ocorrendo maior ocorrência de espécies não sensíveis 

à fragmentação com alta amplitude do uso de microhábitats (U= 1,5; P= 0,0041) (Fig. 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Relação entre a amplitude do uso de microhábitats e a sensibilidade à fragmentação 

da avifauna. 



 

Discussão 

Foram registradas 14 espécies de aves da família Tyrannidae de hábitats florestais, 

riqueza que pode ser considerada baixa levando-se em conta o fato desta ser a família mais 

numerosa de aves no país (CBRO, 2014). Conforme GIMENES e ANJOS (2003), os 

principais fatores ambientais que influenciam a riqueza e a composição de espécies de aves 

em uma floresta são a área, o grau de isolamento, a variedade de hábitats, a heterogeneidade 

da vegetação, o efeito de borda, o tipo de hábitat matriz e o formato da floresta. A maior 

riqueza foi encontrada no fragmento Someco, fato não surpreendente devido à sua área ser 

bem maior do que nos demais fragmentos. Porém, a diferença na riqueza foi mínima entre os 

fragmentos e não houve diferença significativa entre eles, possivelmente devido ao fato da 

vegetação do fragmento Someco encontrar-se em um estado não tão bom de conservação 

(Floresta intermediária - passível de restauração), o que dificultaria o estabelecimento de 

espécies mais exigentes de Tyrannidae. Além disso, como afirmou UEZU (2006), em 

paisagens com alta conectividade, o tamanho dos fragmentos tem um papel menor para 

explicar a variação na riqueza de espécies. Na área de estudo, embora os fragmentos não 

estejam conectados por corredores, há uma série de outros fragmentos menores próximos, o 

que contribui para o aumento da conectividade. 

A similaridade na composição de espécies entre os fragmentos foi baixa, sendo que o 

fragmento Someco foi o que mais diferiu dos demais, possivelmente devido a ocorrência ali 

de espécies que necessitam de áreas maiores. Em termos de abundância, embora sem ter 

havido diferença significativa, o fragmento Capuci se sobressaiu em relação aos demais. Este 

fragmento apresenta um formato bastante linear e é bem estreito em termos de largura, o que 

certamente contribui para um intenso efeito de borda (GIMENES e ANJOS, 2000, 2003; 

ANJOS 2001a, 2001b, 2004, 2006; ANJOSet al.,2004). Dessa forma, a avifauna ali é 

constituida principalmente por espécies de áreas abertas e borda de florestas, que encontram 

neste local condições de manter suas populações elevadas. 

A maioria das espécies encontradas foi classificada como tendo alta amplitude do uso 

de microhábitats, característica típica da família Tyrannidae, cujas espécies se adaptaram aos 



 

nichos ecológicos mais variados do continente sulamericano (SICK, 1997). As espécies 

classificadas como com baixa amplitude de uso de microhábitats foram registradas 

exclusivamente nos microhábitats de borda e copa, sendo estes microhábitas também os mais 

utilizados pelo conjunto total de espécies neste estudo. A alta utilização da copa da floresta 

era um fato esperado, visto que este é um dos microhábitats florestais tipicamente mais 

preferidos por grande parte das espécies pertencentes à família estudada (RIDGELY e 

TUDOR, 1994;HOYO et al., 2004). SICK (1997) afirmou que Tyrannidae é a única família 

representada em todos os estratos da mata, incluindo uma área acima do dossel superior, onde 

eles capturam insetos.  

Quanto ao nível de sensibilidade à fragmentação houve acentuado predomínio de 

espécies não sensíveis, demonstrando que os fragmentos florestais estudados não apresentam 

condições ecológicas para a manutenção de uma avifauna mais exigente, havendo ali o 

domínio de espécies generalistas e capazes de se adaptarem à paisagens modificadas. 

Associado a isso, aparentemente o ambiente com características típicas de interior de floresta 

é pouco disponível nos fragmentos em questão, o que ajuda a explicar a escassez de espécies 

sensíveis, já que a maioria delas normalmente são típicas deste referido ambiente em florestas 

(BIERREGAARD e LOVEJOY, 1989; GIMENES e ANJOS, 2003). O fato de que o número 

de espécies não-sensíveis com alta amplitude de uso de microhábitats ter sido 

significativamente maior do que o de espécies não-sensíveis com baixa amplitude de uso de 

microhábitats indicou que a maior versatilidade na exploração dos nichos dentro da floresta 

pode ser um fator importante na determinação da capacidade da espécie em se manter nesta 

paisagem fragmentada. Como esta alta plasticidade é comum na família estudada 

(FITZPATRICK, 1980, 1981), esperava-se encontrar mais espécies do que o registrado nos 

fragmentos. Ressalta-se que no presente estudo Tyrannusmelancholicus foi registrada 

somente no fragmento Someco, sendo por isso classificada como “sensível”. Porém, sabe-se 

que esta espécie adapta-se até aos maiores conglomerados urbanos, desde que haja alguma 

arborização (ANTAS, 2004). 

Assim, os resultados obtidos podem servir como um indicativo de um estado ruim de 



 

conservação da área estudada, levando-se em consideração que se trata de uma família de 

aves predominantemente generalistas. 

Conclusão 

O fato de ter sido registradonúmero significativamente maior de espécies não-sensíveis 

com alta amplitude de uso de microhábitats do que o de espécies não-sensíveis com baixa 

amplitude de uso de microhábitats indicou que a maior amplitude de uso de microhábitats 

dentro da floresta pode ser um fator importante na determinação da capacidade da espécie em 

se manter nesta paisagem fragmentada. Sugere-se que esta análise seja estendida para outros 

grupos de aves a fim de verificar-se se o fator é importante para a avifauna como um todo. 
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